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Frente Parlamentar em apoio e 
defesa da Economia Solidária

Rachaduras na Rua Prof. 
Pinto Ferreira  preocupam

Rifa online para tratamento de criança com 
microcefalia em Petrópolis será sorteada domingo
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Vale das videiras tem plano de contingência
Documento orienta comunidade sobre como agir em casos de ocorrências envolvendo fogo em vegetação

DIVULGAÇÃO

Em 16 de setembro de 1955 
houve o primeiro registro de in-
cêndio florestal no Vale das Vi-
deiras. Dois lavradores autôno-
mos, moradores da região, foram 
os responsáveis pelas chamas 
que devastaram a região. Tudo 
numa brincadeira após um dia 
de trabalho, onde pararam para 
beber e depois de algumas do-
ses, acenderam cigarros e joga-
ram fósforos acesos no mato. O 
prejuízo chegou a 1300 salários 
mínimos da época, além de duas 
casas queimadas e toda uma 
plantação de eucaliptos destru-
ída. Em junho do ano passado, 
mais de 60 anos depois do ocor-
rido, um homem que ateou fogo 
no próprio carro para dar o golpe 
no seguro causou a destruição de 
17% da área de vegetação do vale 
que pertence à Reserva Biológi-
ca de Araras. Foram mais de 500 
hectares de área consumida pe-
las chamas.

No último sábado (26), mo-
radores do vale das videiras lan-
çaram um plano de contingência 
contra incêndios florestais. O 
trabalho foi realizado pela as-
sociação de moradores, com di-
recionamentos de como agir em 
caso de chamas com grande pro-

porção. O conteúdo foi desenvol-
vido pelo biólogo e guarda par-
que João Pedro Guimarães Dias 
e teve como responsável técnica, 
a Engenheira Agrônoma Caroli-
na Rodrigues.

“Essa iniciativa busca ter 
uma resposta rápida a esses 
incêndios, que na maioria das 
vezes, ocorrem de forma cri-
minosa. Pudemos verificar que 
grande parte deles são causados 
pela ação do homem e sabemos 
que na época de estiagem, é 
muito importante a conscienti-
zação da população”, diz João 
Pedro.

Para a Engenheira Agrôno-
ma Carolina Rodrigues, também 
é necessário que a comunidade 
local promova ações que possam 
auxiliar na prevenção para evitar 
esse tipo de ocorrência. “A ava-
liação do solo, da umidade, além 
da verificação da falta de chuvas 
e os aceiros, que é a capina em 
torno do terreno, fazendo com 
que o fogo não se alastre pelas 
redondezas”, explica.

Dados do Linha Verde, pro-
grama do Disque Denúncia-
-RJ, apontam que Petrópolis é 
a segunda no Estado do Rio, em 
número de queimadas. O muni-

MORADORES DO Vale das Videiras se uniram e lançaram um plano de contingência contra incêndios florestais

FRENTE foi instaurada na semana passada em Audiência Pública convocada pelo vereador Yuri Moura
TAXISTAS temem que parte da rua desabe para dentro do rio

cípio só fica atrás da capital, que 
tem o maior registro de denún-
cias relacionadas a este tipo de 
crime ambiental. As histórias se 
repetem costumeiramente por 
toda a cidade, com ocorrências 
frequentes em relação a fogo em 
vegetação. Só no último fim de 
semana, militares do 15º GBM 

atenderam pelo menos cinco 
ocorrências do gênero. Foram 25 
bombeiros mobilizados em ações 
no Brejal, Bairro da Glória, 24 de 
maio, Itaipava e Nogueira, num 
total de 465 mil m² de área con-
sumida.

A expectativa é que com esse 
pontapé outras localidades pos-

sam seguir o exemplo e mobili-
zar seus moradores no intuito de 
preservar e garantir a segurança 
de todos. Interessados em obter 
mais informações a respeito do 
desenvolvimento de projetos do 
gênero, podem entrar em con-
tato pelo telefone: (24) 99965-
0423. 

Quinta-feira, 1º de julho de 2021

EDITAL C.E. Código de Posturas 
Nº 02/2021

O Presidente Interino da Câmara Mu-
nicipal de Petrópolis e a COMISSÃO 
ESPECIAL, formalizada pelo ATO PRE-
-LEG 07/2021, composta para emitir 
parecer sobre o projeto CMP 4689/2020 
– GP 1261/2020 que “ALTERA A LEI 
6.240 DE 21 DE JANEIRO DE 2005, 
QUE “INSTITUI O CÓDIGO DE POS-
TURAS DO MUNICÍPIO DE PETRÓPO-
LIS”, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”, 
COMUNICAM que a partir de 01 de ju-
lho de 2021 (quinta-feira) até 12 de julho 
de 2021 (segunda-feira), esta Comissão 
Especial estará, EXTRAORDINARIA-
MENTE, recebendo emendas e pro-
postas dos Srs. Vereadores, entidades 
devidamente organizadas e cidadãos, 

conforme inciso IV do Art. 125 do Regi-
mento Interno e na forma do inciso XIII 
do Art. 29 da CRFB e Art. 63 da LOM, 
relativas ao Projeto supracitado. As 
propostas poderão ser protocoladas no 
Departamento Legislativo da Câmara 
Municipal de Petrópolis, das segundas 
às sextas-feiras, de 9:00 as 18:00 horas.
No caso de não ser alcançado o per-
centual mínimo referido no parágrafo 
anterior, a sugestão de Emenda poderá 
ser encaminhada a Comissão Especial, 
através do e-mail: com.cod.depostu-
ras@gmail.com e/ou a um dos Vereado-
res desta Casa, que a apresentará ou 
não conforme sua avaliação. 
Fred Procópio
Presidente Interino
Octavio Sampaio 
Presidente da Comissão Especial

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 01/07/2021

Aprovada em sessão 
plenária da Câmara Muni-
cipal, a Frente Parlamen-
tar em apoio e defesa da 
Economia Popular Solidá-
ria foi instaurada na sema-
na passada, durante Audi-
ência Pública, convocada 
pelo vereador Yuri Moura, 
agendada para debater o 
assunto. 

O encontro, que con-
tou com a presença de li-
deranças nacionais, muni-
cipais e estaduais do tema 
como a Deputada Monica 
Francisco e o Deputado 
Estadual Waldeck Carnei-
ro, apontou os principais 
desafios da frente, dentre 
eles, a criação de um Cen-
tro Público de Referência 
em Economia Popular e 
Solidária, um espaço pú-
blico multifuncional, de 
caráter comunitário, que 
se destinará a articular 
oportunidades de geração, 
fortalecimento e promo-
ção do trabalho coletivo, 
baseado na economia so-
lidária. 

A iniciativa da frente 
parlamentar também é do 
vereador Yuri, em parce-
ria com os vereadores Gil 
Magno e Ronaldo Ramos. 
A Frente vai atuar no for-
talecimento dos empre-
endedores que já estão no 
circuito de Economia Soli-
dária, mas também deseja 

Até agora, nenhuma 
intervenção foi vista 
no local

Wellington Daniel

Conforme o calendário 
do Diário Comunidades, o 
retorno nesta edição é ao 
problema de um cedimen-
to da calçada da Rua Pro-
fessor Pinto Ferreira, logo 
no início da via. É possí-
vel perceber rachaduras e, 
segundo relatos, cada dia 
afunda mais. Por ali, fun-
ciona um ponto de táxi. 

O Diário acompanha 
a situação desde fevereiro. 
Um taxista, que preferiu 
não se identificar, disse 
na época que vários pedi-
dos de reparo foram feitos 
a Secretaria de Obras. Até 

agora, nada foi feito. Em 
março, também chegaram 
reclamações sobre a situ-
ação de buracos, onde a 
Prefeitura fez intervenções 
com pó de pedra.

“Vários pedidos de 
reparos já foram feitos à 
Secretaria de Obras, mas, 
até o momento, nenhuma 
intervenção foi feita. Caso 
a calçada acabe de ceder e 
a árvore caia, irá fechar o 
trânsito também na Wa-
shington Luís, prejudi-
cando o comércio local”, 
relatou o taxista ao Diário, 
ainda em fevereiro.

Procurada novamente 
ontem (30), a Prefeitura 
não respondeu até o fecha-
mento. O Diário retorna ao 
tema na edição do dia 7 de 
agosto para saber o que foi 
resolvido.

Wesley Fernandes - especial para o 
Diário

Será realizado no 
próximo domingo (04) 
o sorteio da rifa online, 
organizada por amigos e 
familiares para dar conti-
nuidade ao tratamento do 
pequeno Yuri Conceição 
de Oliveira Almeida, de 8 
anos, morador do Castelo 
São Manoel (Corrêas), que 
sofre com microcefalia e 
Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA). A ação 
foi mobilizada pelo petro-
politano e jogador do Vas-
co, Gabriel Pec, e vai sor-

tear uma camisa do time 
autografada pelo elenco, 
um boné e uma placa ofi-
cial do Vasco.

“Ainda não conse-
guimos chegar a nossa 
meta que é de 300 bilhe-
tes vendidos. Mas temos 
fé que até o próximo do-
mingo conseguiremos ul-
trapassar esse número. 
Toda ajuda é muito bem-
-vinda para garantirmos 
a compra do remédio e, 
consequentemente, o tra-
tamento do Yuri”, frisou  
Aline Rejane Palaci, de 32 
anos. Ela é madrasta de 
Yuri e, além de estar en-

volvida no tratamento do 
menino, procurou a equi-
pe do Diário para pedir 
ajuda na divulgação da 
campanha.

O valor arrecadado 
será destinado à compra 
do canabidiol, substância 
que pode controlar as for-
tes crises da criança. Além 
dos gastos com a alimen-
tação diferenciada, fraldas 
e outras medicações, a fa-
mília precisa, a cada dois 
meses, de pelo menos R$1 
mil para comprar o medi-
camento. No entanto, eles 
não dispõem desse valor e, 
por isso, iniciaram a ação 

de solidariedade.
Quem quiser contri-

buir e adquirir os bilhe-
tes da rifa, que  custam 
R$10 cada, basta aces-
sar o endereço eletrôni-
co (www.rifatech.com/
app/984030001.xhtml). 
Além disso, as doações 
podem ser feitas também 
via Pix (CPF 116.554.277-
33) ou depósito bancário 
(Caixa Econômica Fede-
ral – Agência 1641 – Con-
ta Poupança 333347*1). 
Mais informações podem 
ser obtidas através dos te-
lefones (24) 9 8825-8104 
e (24) 9 8827-8983.

criar oportunidades para 
quem, durante a pande-
mia, abriu um negócio 
com as características de 
ser sustentável, popular e 
consciente. Na primeira 
reunião da frente, será ela-
borado um estatuto pró-
prio para estabelecer fun-
ções, normas e critérios de 
funcionamento, incluindo 
o direito de voz aos cida-
dãos que participarem das 
reuniões, que terão caráter 
público.

“Precisamos pensar, 
especialmente, nesse mo-
mento de crise social e pan-
demia, em novas oportuni-
dades econômicas para os 
trabalhadores. Queremos 
aprovar o Plano Munici-
pal da Economia Popular 

Solidária, garantir novos 
espaços públicos, praças 
e eventos, para o circuito 
ECOSOL e construir ou-
tras tantas iniciativas. Te-
mos uma cadeia de econo-
mia solidária e popular já 
organizada, mas é preciso 
incentivo e diálogo do po-
der público. Nesse aspecto, 
a frente parlamentar é um 
grande avanço”, comentou 
Yuri.

Outros pontos que es-
tão no radar de frente par-
lamentar são a elaboração 
do projeto de lei de Com-
pras Coletivas por parte 
do Poder Público (Prefei-
tura e Câmara Municipal) 
e serviços de cooperativas, 
o avanço na execução da 
política e do sistema muni-

cipal de economia popular 
solidária e a criação de um 
Banco Comunitário e Moe-
da Social em Petrópolis.

O vereador Gil Mag-
no, que já foi presidente do 
Conselho de Economia So-
lidária da cidade, comen-
tou que durante esse pe-
ríodo sentiu falta de uma 
Frente mais atuante, com 
uma discussão apropriada 
e uma interlocução maior 
com as esferas estaduais e 
federais:

“Uma vez criada essa 
Frente, com os vereado-
res discutindo o desen-
volvimento da economia 
solidária, tenho certeza de 
que nós vamos promover a 
geração de renda em nosso 
município”, disse.


